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CAPÍTULO 2: A FUNDAÇÃO DA IGREJA CATÓLICA – O NASCIMENTO DE UMA RELIGIÃO COM MANTO CRISTÃO

PREFÁCIO

A história da Igreja está repleta de transformações, desde o Pentecostes até os dias atuais. Ao longo dos séculos, a mensagem de Jesus Cristo foi distorcida, adaptada e, em muitos casos, totalmente corrompida pelos interesses humanos. Muitos dos ensinamentos originais dos apóstolos, que foram dados por revelação divina, foram perdidos ou esquecidos, substituídos por tradições e doutrinas que se afastam da simplicidade e profundidade do evangelho verdadeiro.

Este livro nasceu da necessidade de restaurar a verdadeira essência do evangelho do Reino que Jesus Cristo pregou e que os apóstolos vivenciaram. Em um mundo onde a religião muitas vezes se tornou uma estrutura de poder, controle e materialismo, é essencial que o povo de Deus volte ao fundamento puro e imutável da palavra de Deus.

O propósito deste livro é trazer à luz as distorções que ocorreram ao longo da história da Igreja e mostrar, com base nas Escrituras, como podemos retornar ao evangelho original. Não se trata de uma crítica vazia ou destrutiva, mas de um chamado à reflexão, ao arrependimento e à restauração. A verdadeira Igreja de Cristo é aquela que vive na obediência à palavra de Deus, sem adições humanas ou compromissos com sistemas que desviam o foco da verdade.

Este livro é para aqueles que estão dispostos a questionar, que buscam mais do que um evangelho superficial e desejam viver a plena realidade do Reino de Deus. Ele não pretende ser uma obra de controvérsia, mas um guia para todos que querem verdadeiramente conhecer a Cristo e viver segundo os Seus ensinamentos.

Leitura após leitura, espero que você, leitor, seja tocado pelo Espírito Santo, que abra seus olhos para a verdade das Escrituras e o leve a uma transformação real. Que você seja parte do remanescente fiel, que clama pela volta de Cristo e pela restauração do Reino de Deus em nossos corações e no mundo. Este livro é um convite para a verdadeira liberdade, que só vem por meio da obediência ao evangelho de Cristo.

Que a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo estejam com você em cada página.

AGRADECIMENTOS

Gostaria de expressar minha profunda gratidão a todos que, de alguma forma, contribuíram para a realização deste livro. Agradeço a Deus, que me guiou com Sua sabedoria, revelando as verdades que aqui estão expostas. Sem Sua graça infinita e Sua direção constante, este trabalho não teria sido possível.

Agradeço a minha família, minha esposa Núria que tem exprimido o seu amor por mim e tem feito tudo e mantendo firme o nosso casamento: "Irmão Marcos e Josias são os dois que me motivaram..."para que este livro fosse escrito. Que sempre me apoiaram, me encorajaram e me ajudaram fisicamente e espiritualmente. A todos que, com suas orações e palavras de incentivo, estiveram ao meu lado nos momentos de dúvida e nos momentos de confirmação.

Um agradecimento especial a todos aqueles que buscam a verdade, aqueles que não se contentam com a falsidade religiosa e que, assim como eu, desejam experimentar a liberdade encontrada na verdade das Escrituras Sagradas. Que este livro seja uma bênção para suas vidas, e que juntos possamos crescer na fé, na santidade e na verdade de nosso Senhor Jesus Cristo.

Por fim, agradeço ao leitor, que dedicou seu tempo para ler estas palavras. Que o Senhor continue a abrir os olhos do seu coração, guiando-o para a verdade e para a luz que só Ele pode oferecer.

Que Deus seja louvado em tudo. Amém.

ÍNDICE

Pág. 7 – Antes da Palavra Virar Religião – O Começo de Toda Corrupção 

Pág. 10 – A Fundação da Igreja Católica – O Nascimento de Uma Religião Com Manto Cristão 

Pág. 12 - A Bíblia Manipulada – A Verdade Adulterada Para Controlar Multidões 

Pág. 14 – O Inferno Inventado – O Medo Como Arma Para Dominar Almas

Pág. 16 – O Ceu e a Vida Eterna – A Promessa Inventado Para Manter o Povo Preso ao Sistema

Pág. 18 – A Verdade Sobre a Morte - Verdade Que Derruba o Sistema de Medo e Ilusão 

Pág. 20 – Verdade Sobre Ressurreição – A Esperança Esquecida e Silenciada Pelas Igrejas 

Pág. 23 - A Verdade Sobre Salvação – Verdades Simples Que Foi Complicada Pela Religião 

Pág. 26 – Verdade Sobre Pecado – Conceito Divino Que Foi Distorcida Pelos Religiosos

Pág. 29 – A Verdade Sobre Diabo – O Falso Inimigo Que a Religião Escolheu Para Desviar o Foco da Verdade

Pág. 31 – A Verdade Sobre A Marca da Besta – O Sistema Que Já Está Entre Nós  

Pág. 35 - O Sábado – A Verdade Escondida Que Revela o Selo de Deus e Sua Restauração

Pág. 37 - O Evangelho Que Os Apóstolos Pregavam – O Que Foi Ocultado Pelo Sistema Religioso?

Pág. 41 - A Igreja – O que Deus Plantou vs. O que os Homens Construíram

Pág. 44 - A Verdade sobre o Dízimo, Ofertas e Finanças no Reino de Deus

Pág. 47 - O Batismo Verdadeiro e Suas Deturpações na Religião

Pág. 49 - A Verdade Sobre Espirito Santo – Presença Divina ou Falsas Manifestações 

Pág. 52 - O Fim dos Tempos – A Grande Queda da Igreja Moderna e a Restauração dos Remanescentes

Pág. 54 – O Juízo de Deus Sobre os Falsos Profetas, Igrejas e Nações

Pág. 56 - A Volta de Cristo e o Estado Final dos Homens – Vidas ou Destruição Eterna?

Pág. 59 – Um Novo Céu,  Uma Nova Terra e a Eternidade Com Deus – Esperança Final do Remanescente 

Pág. 61 – A Ultima Chamada de Deus Para Com Seu Povo – SAI DELA POVO MEU

Pág. 63 – O Evangelho do Reino – A Mensagem Original dos Apóstolos Restaurada nos Últimos Dias 

Pág. 65 – A Gloria Final - O Reinado Eterno do Messias e a Vitoria Sobre Todas As Coisas

Pág. 67 – Conselho Para o Irmão/a Da Fé 

CAPÍTULO 1: ANTES DA PALAVRA VIRAR RELIGIÃO – O COMEÇO DE TODA A CORRUPÇÃO

A Palavra era Vida, não Instituição

Antes de existir qualquer igreja organizada, antes dos concílios e denominações, existia apenas a Palavra viva de Deus, manifesta em Cristo. A fé era comunhão direta com o Criador, vivida no coração e expressa na verdade. Os seguidores de Jesus não se reuniam em catedrais ou templos de pedra, ou um edifícios de 4 paredes, mas nas casas, nas ruas, em qualquer lugar onde dois ou três estivessem reunidos em Seu nome. A fé era simples, poderosa, transformadora.

Mas o inimigo sabia que não poderia destruir a Palavra. Então usou uma estratégia mais eficaz: institucionalizá-la, corrompê-la, misturá-la com poder político, tradições humanas e ambições carnais. Foi assim que nasceu a religião organizada, especialmente o sistema católico romano.

A Ascensão de Roma – De Império à “Igreja Universal”

O Império Romano, sedento por controlo e estabilidade, viu no cristianismo uma ameaça e uma oportunidade. Após séculos de perseguição, Roma decidiu não destruir a fé cristã, mas controlá-la. O imperador Constantino, no século IV, declarou-se cristão e uniu a fé com o Estado, fundando o Cristianismo Romano — uma aliança entre cruz e espada.

Mas a verdade é que Constantino nunca se converteu de fato ao evangelho. Ele apenas usou o nome de Cristo como ferramenta de unificação do império. Ele continuou sendo sumo-sacerdote do paganismo romano (Pontifex Maximus) enquanto construía igrejas, criava leis religiosas e impunha um “cristianismo” de fachada.

Descubra como foi a transformação de fé em religião política:

	313 d.C. – Edito de Milão: Constantino decreta liberdade religiosa, encerrando a perseguição aos cristãos. Parece um avanço, mas foi o início da manipulação política.

	321 d.C. – Decreto do Domingo: Constantino impõe o domingo como dia de descanso, substituindo o sábado bíblico. Isso visava unificar pagãos adoradores do “Deus Sol” com cristãos.

	325 d.C. – Concílio de Niceia: Reúne líderes religiosos e políticos para estabelecer doutrinas oficiais. Aqui nasce o “cristianismo imperial” e surgem dogmas fora da Bíblia.

	380 d.C. – Edito de Tessalónica: O imperador Teodósio decreta o cristianismo como religião oficial do Império. Qualquer outra crença é perseguida. A fé vira política de Estado.

	Séculos seguintes – Formação da Igreja Romana: Roma cria hierarquias, estabelece a figura do Papa, copia rituais pagãos, introduz imagens, relíquias, indulgências e sacramentos para controlar as massas.

	Proibição da Bíblia ao povo: A Escritura é mantida em latim, sob controle dos padres. Traduzir ou ler por conta própria era considerado heresia, punida com morte.


Roma: A Besta com Rosto Religioso e Corpo Político

A profecia de Apocalipse mostra Roma como uma besta que se levanta do mar (Apocalipse 13), recebendo autoridade para enganar as nações. Essa besta une poder militar, autoridade política e aparência religiosa. Roma não só dominou territórios, mas também escravizou mentes. Criou dogmas, alterou mandamentos, perseguiu quem discordava.

Roma mudou o sábado para o domingo, um decreto político disfarçado de mandamento divino. Criou novos “dez mandamentos”, apagando o segundo (que proíbe imagens) e dividindo o décimo para manter o número. Estabeleceu a missa como sacrifício contínuo, negando a suficiência da cruz. Transformou o batismo bíblico em batismo de crianças, anulando a fé pessoal.

Além disso, Roma proibiu a leitura da Bíblia, mantendo-a em latim para que apenas os sacerdotes a interpretassem. Os que ousaram traduzir as Escrituras ou pregar a verdade foram perseguidos, queimados, caluniados — como Jan Hus, William Tyndale, João Wycliffe e tantos outros mártires da verdade.

A Política Reinando Sobre a Religião

O que Roma fez foi usar a religião como arma de controle político. Em nome de Deus, imperadores se coroavam, exércitos marchavam, povos eram conquistados. A Igreja deixou de ser o Corpo de Cristo e passou a ser uma extensão do trono romano. O Papa se tornou mais poderoso que reis, e suas palavras tinham peso de decreto divino.

Essa união entre púlpito e trono deu origem a séculos de escuridão espiritual — a Idade das Trevas. Não porque o povo era ignorante, mas porque foi mantido na ignorância propositalmente. A luz da verdade foi escondida. A Palavra foi substituída por catecismos. O Espírito foi sufocado por cerimônias, imagens, missas e idolatria institucionalizada.

Conclusão Profética

Antes da Palavra virar religião, ela era vida. Antes de ser institucionalizada, ela era viva, verdadeira, libertadora. Mas Roma — a grande Babilônia profetizada — corrompeu a fé para construir um império espiritual baseado em medo, mentiras e manipulação.

É hora de retornar à Palavra pura. Não à tradição romana. Não aos dogmas das reformas. Mas à fé dos apóstolos, à obediência ao Espírito, à verdade que não se vende.

A corrupção começou quando o trono de César foi coberto com o manto da cruz. Quando o sistema político assumiu o púlpito, e o nome de Deus passou a ser usado para conquistar e dominar. Esse é o início de toda a apostasia — e é desse sistema que o povo de Deus precisa sair urgentemente.

“Saí dela, povo meu...” (Apocalipse 18:4)
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